
Conselho de franqueados 

Os conselhos de franqueados foram 
inicialmente implantados para solucio-
nar os conflitos existentes entre 
o f r a n q u e a d o r e os seus f ran-
queados . Os conselhos a tuam 
principalmente, mas não se li-
m i t a n d o , na s d ive rgênc ias 
quanto à utilização do fundo de 
propaganda e problemas rela-
c ionados ao fo rnec imen to de 
produtos e serviços. 

Os conselhos têm um papel 
estratégico muito maior do que 
o de um mero mediador. Trata-
se de uma ferramenta que auxi-
lia a rede através da sugestão de 
mudanças e ações na operação 
das suas un idades , e a inda, no t ra to 
com os consumidores. 

O conselho de f ranqueados possui 
um caráter consultivo, que é importan-
te, mas para isso, é importante que seja 
demonstrada a boa vontade e os bene-
fícios para todos os participantes. Além 
desse caráter consultivo, aumenta o cli-

ma de compreensão e une ainda mais o 
franqueador e os seus franqueados, so-
mando talentos. 

Apesar do conselho não estar pre-
visto na lei de f r a n q u i a , n ã o s e n d o 
obrigatória a sua constituição, é muito 
comum que ele seja instituído por for-

ça dos f ranqueados , q u a n d o estes se 
encontram frustrados ou insatisfeitos 
com a f ranqueadora . Pode ser forma-
do também pela franqueadora ou, pe-
la f ranqueadora em con jun to com os 
seus franqueados, como forma de me-
lhorar a c o m u n i c a ç ã o da rede e, as-
sim, solucionar eventuais problemas 

ou divergências. 
Mesmo assim, como saber se é mo-

m e n t o de implantar um conselho de 
franqueados? 

Não existe u m a fórmula ideal e na 
maioria dos casos a sua implantação 
dependerá o momento vivido pela rede, 

dentro do seu processo de ama-
durecimento. Todavia, quando 
da sua implantação é importan-
te que esta seja mui to bem es-
truturada e que tenha objetivos 
b e m def in idos e claros, e que 
não ha ja imposição por qual-
quer das partes. 

No momento da sua consti-
tuição, além de ser importante a 
b o a v o n t a d e das par tes , u m a 
vez que o b o m r e s u l t a d o do 
c o n s e l h o d e p e n d e r á d e u m 
bom clima de compreensão dos 
participantes, é importante que 

os franqueados analisem os participan-
tes, e legendo aqueles que t e n h a m as 
aptidões para atuar no cargo de conse-
lheiro, afinal, o conselheiro exercerá a 
sua função em prol de todos os f ran-
queados, e não para a resolução de pro-
b l e m a s espec í f i cos da sua u n i d a d e 
franqueada. 
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Text Box
Fonte: Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 14 set. 2011, Primeiro Caderno, p. A2.




